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EMENTA: 
Abordagens  de ensino de língua materna.  Planejamento,  elaboração  e  análise  de material
didático específico. Contato com a realidade educacional. Assistência ao professor em serviço
através da observação e atuação em sala de aula no Ensino Fundamental.

I. OBJETIVOS

 promover  discussões  sobre  as  concepções  vigentes  do  processo  de  ensino-
aprendizagem de Língua Portuguesa;

 favorecer a integração da Universidade com a Comunidade Escolar;
 promover o contato do acadêmico de Letras com o funcionamento escolar, com as práticas

cotidianas  de  sala  de  aula  e  com  os  profissionais  da  Educação  Básica  (professores,
coordenadores, diretores etc.);

 discutir  aspectos  referentes  à  prática  docente  (conteúdo,  método,  técnicas,  recursos
didáticos, postura ética);

 discutir aspectos referentes ao corpo discente (desenvolvimento psicológico, domínio da
linguagem, nível sócio-econômico-cultural, dificuldades de aprendizagem);  

 oportunizar o desenvolvimento de alternativas didáticas que visem à solução de problemas
de ensino aprendizagem de Língua Portuguesa;

 confeccionar material didático para aplicação nas atividades práticas do estágio;
  elaborar do planejamento para as aulas a serem desenvolvidas nas atividades do estágio

de atuação;
 registrar  em diário  as  atividades  presenciadas  e  desenvolvidas  durante  os  estágios  de

observação e atuação.

II. PROGRAMA

Primeiro semestre

 Concepções de linguagem: o ensino de Língua Portuguesa.
 Diretrizes Curriculares de Língua Portuguesa do Estado do Paraná.
 Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa.
 Unidades de ensino: oralidade, leitura, escrita, análise lingüística.
 Materiais e métodos didáticos em sala de aula: o velho e o novo em discussão.
 Estágio  de  observação  e  assistência  ao  professor  em serviço  em escolas  públicas  de

Ensino Fundamental – 20 horas-aula.



 Elaboração  dos  planos  de  aula  com  os  conteúdos  a  serem  ministrados  nas  aulas  de
regência (atuação).

 Simulação das aulas a serem desenvolvidas no decorrer do estágio de atuação.
 Organização de Oficinas. Assunto: análise lingüística.

Segundo semestre

 Realização das atividades de estágio de atuação em escolas do Ensino Fundamental de
Irati – 12 horas-aula.

 Realização de Oficinas de análise linguística – 08 horas-aula.
 Elaboração e entrega de relatório das observações, das atuações e das oficinas realizadas

no decorrer do ano letivo.

III. METODOLOGIA DE ENSINO

As  aulas  da  disciplina  de  Estágio  Supervisionado  em  Língua  Portuguesa  I  implicam
necessariamente em uma metodologia que abarque:
 leitura da bibliografia fundamental do curso para o acompanhamento das discussões em

classe (aulas expositivas, debates, seminários);
 observação  e  assistência  a  professores  regentes  de  escolas  públicas  do  Ensino

Fundamental de Irati;
 análise e produção/organização de material didático para as aulas de atuação;
 planejamentos das aulas a serem ministradas no período do estágio de atuação;
 simulação  das  aulas  e/ou  conteúdos  a  serem trabalhados  com os  alunos  nas  aulas  de

atuação;
 organização e realização das oficinas;
 elaboração e entrega dos relatórios de estágio de observação, de atuação e das oficinas

realizadas.

IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO

A  avaliação  será  feita  de  forma  contínua,  considerando  a  interação  professor-
acadêmico, acadêmico-disciplina,  interesse e desenvolvimento das atividades da disciplina.
Neste processo, tanto o professor quanto os acadêmicos terão a oportunidade de verificar e
analisar resultados, interferir  e repensar o desenvolvimento das atividades.  Para tanto, será
levado em consideração as seguintes atividades avaliativas:
 
 realização de trabalhos escritos, seminários, em grupo e individual;
 participação das atividades em sala de aula;
 estágio de observação;
 construção de material didático;
 preparação e simulação de aulas;
 estágio de regência de classe;
 organização e participação das atividades de oficinas.
 entrega  de  relatório  das  atividades  desenvolvidas  durante  o  período  do  estágio  de

observação e de regência e das oficinas.
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